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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A direção da União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, de Araras, encaminha a este Conselho as solicitações que seguem:

a) alteração curricular do Curso de Farmácia – noturno, para o acréscimo de 02 (duas) horas/aula na disciplina de Farmacodinâmica e 01 (uma) hora/aula na disciplina de Controle de Qualidade;

b) rubrica das três vias das folhas do Regimento onde constam as alterações aprovadas nas grades curriculares dos Cursos de Ciências Biológicas (Licenciatura, Bacharelado e Bacharelado Modalidade Médica), Enfermagem, Farmácia e Odontologia, conforme Parecer CEE nº 515/99;

c) esclarecimentos quanto à regularidade das seguintes habilitações: Farmácia Industrial, Bacharelado em Ciências Biológicas, Licenciatura em Enfermagem;

d) aumento do número de vagas do Curso de Fisioterapia, de 80 (oitenta) para 160 (cento e sessenta).

1.2 APRECIAÇÃO
Após as diligências necessárias, devidamente atendias, podemos constatar que:

a) a alteração curricular do Curso de Farmácia – noturno, com o acréscimo de aulas nas disciplinas de Farmacodinâmica e Controle de Qualidade, de duas e uma aula, respectivamente, visa a atender solicitação dos próprios alunos. Enriquece o curso e acrescenta um tempo necessário para o desenvolvimento de atividades importantes na formação profissional;

b) as rubricas nas folhas do Regimento são competência da Assistência Técnica e, conforme informado, já foram providenciadas;

c) as habilitações em Farmácia Industrial, Bacharelado em Ciências Biológicas e Licenciatura em Enfermagem, devem ser individualmente consideradas:

 - Farmácia Industrial – trata-se de uma habilitação nova que não foi objeto de pedido formal de autorização, conforme estabelecido na Deliberação CEE nº 04/98. Houve apenas uma solicitação de alteração regimental para inclusão da habilitação no Curso de Farmácia, entendendo a Instituição que esta providência seria suficiente para a autorização da habilitação. Aprovada a alteração regimental, foram encaminhadas as grades curriculares para a devida rubrica da Assistência Técnica deste Conselho, o que foi feito sem que se percebesse o equívoco. Com a inclusão dessa habilitação, a Instituição acrescentou na estrutura curricular do curso as seguintes disciplinas;


- Física Industrial






- 3º ano


- Enzimologia






- 3º ano


- Tecnologia de Alimentos 




- 4º ano


- Tecnologia de Fermentação




- 4º ano


- Controle de Qualidade de Medicamentos e Cosméticos
- 4º ano.

Inclui ainda o estágio obrigatório da modalidade industrial.

O currículo apresentado está de acordo com a Resolução nº 04, de 1º-07-69, do antigo Conselho Federal de Educação, que fixa os mínimos de conteúdo e duração para o Curso de Farmácia e que continua, ainda, em plena vigência.

O corpo docente do curso é composto por mestres e doutores, atendendo plenamente à Deliberação CEE nº 10/95.

Em plenas condições de ser aprovada, a habilitação vem funcionando a partir deste ano letivo de 2000, sem que tenha sido previamente autorizada por este Conselho por equívoco na interpretação da Deliberação CEE nº 04/98, que passou desapercebido.

 - Bacharelado em Ciências Biológicas- Modalidade Médica – o curso foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 1079/74 e Decreto nº 74.534/74 e teve seu reconhecimento pelo Parecer CEE nº 842/77 e Decreto nº 81.281/78, não se observando irregularidade. Há apenas a necessidade de se acrescentar à nomenclatura do Curso a expressão “Modalidade Médica”.

· Licenciatura em Enfermagem – o Curso de Enfermagem foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 1561/79 e Decreto nº 84.563/80 e reconhecido pelo Parecer CEE nº 1149/83 e Portaria Ministerial nº 377/83. O currículo do Curso de Enfermagem foi estabelecido pela Portaria nº 1721, de 15-12-94, que fixou os mínimos de conteúdo e duração. Por essa Portaria, o Curso é de Enfermagem destinado à formação do Enfermeiro. Não consta Licenciatura em Enfermagem.  Por outro lado a escola não apresentou documentação suficiente para criação da Licenciatura em Enfermagem, o que nos leva a desconsiderá-la.

d) O pedido de aumento do número de vagas do Curso de Fisioterapia de 80 (oitenta) para 160 (cento e sessenta) vem acompanhado de justificativa consistente, onde se destaca a grande procura pelo curso e a disponibilidade de espaço físico, além das excelentes condições humanas e materiais da Instituição para arcar com mais esse compromisso.

O Curso foi autorizado em 1998, pelo Parecer CEE nº 431/98, estando no seu segundo ano de funcionamento. A primeira turma alcançará, em 2001, a 3ª série. Nessas condições, está atendido o que dispõe a Deliberação CEE nº 03/99, em especial seu Art. 6º. Pretende a Instituição a ampliação de 80 (oitenta) vagas no período matutino, valendo-se do espaço liberado pelo não preenchimento das vagas dos Cursos de Biologia e Farmácia.

Não havendo comprometimento da qualidade do curso e dispondo a Instituição das condições necessárias para tanto, não há razão para que o pedido não seja acolhido.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprovam-se as alterações curriculares propostas no Curso de Farmácia – noturno, da União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, de Araras, devendo a Assistência Técnica deste Conselho providenciar a rubrica no quadro curricular apresentado.

2.2 Autoriza-se a Habilitação de Farmácia Industrial no Curso de Farmácia, com o quadro curricular constante dos autos, convalidando-se os estudos realizados pelos alunos, no corrente ano letivo.

2.3 Autoriza-se o aumento do número de 80  vagas no período matutino do Curso de Fisioterapia, passando a ser oferecidas, no total, 160 vagas.

São Paulo, 27 de novembro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 06 de dezembro de 2000.

a) Cons. Dárcio José Novo

     Vice-Presidente em Exercício

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de dezembro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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